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A (j§AF|FlA 
No dia Io deste mez, entrou 

para esta folha, na qualidade de 
director d'̂ 4 Cigarra, o nosso 
distinetissimo collega de im­
prensa JOSÉ BARBOSA, que, em boa 
hora para nós, nos quiz dar o 
concurso do seu talento e da sua 
actividade incansável. 

Já seguiram para o interior 
da Republica a serviço da Em­
preza d'A Cigarra, os srs. Alfredo 
Amaral e Fernando Portugal, 
sendo o primeiro nosso agente 
nos Estados do Centro e o segun­
do nosso agente nos Estados do 
Sul. Aos nossos collegas da im­
prensa dos Estados recommen-
damos esses representantes d'A 
Cigarra. 

Está aberta a exposição an-
nual da Escola Nacional de Bel­
las Artes. Terminada a exposição, 
A Cigarra dará a reproducção 
dos principaes quadros pre­
miados. 

Por ter havido um desarranjo 
nas machinas da officina Bevi-
lacqua, este numero é impresso 
por especial obséquio nas acre­
ditadas officinas graphicas dos 

rs. Lombaerts & C. 
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Sabbado. Acordo, com a alma cheia de sol. Sabeis quê 
não ha sabbado sem sol ? NSo ha. Mesmo quando não ha sol 
no Géo, ha sol dentro da alma da gente, n'este doce dia de sab­
bado,—doce para os catholicos, porque é o dia de Nossa 
Senhora,— doce para os collegiaes, porque é o dia da sahida, 
— doce para os operários, porque é o dia do pagamento. 

Acordo, pois, com a alma cheia de sol, e, debaixo da 
ducha fria, pergunto a mim mesmo, com uma anciedade forte: 
c. Aonde iras hoje, Fantasio ? A que occupação entregarás os 
teus ouvidos e os teus olhos, antes da amargurada hora do 
traoalho ? Em que ponto do Rio de Janeiro poderá um ho­
mem cheio de alegria passar uma.hora tranquilla, longe dos 
discursos patrióticos e das" explosões políticas ? » E, já ves­
tido, prompto a sacudir as pemas vagabundas pelas ruas de 
Sebastianopolis, torno a perguntar a mim mesmo, com o cha­
ruto entre os dentes: « Aonde irás hoje, Fantasio ? • 

* • • 

NUsto apparece-me o carteiro. E' um velhinho amável, 
que vem todas as manhãs trazer-me a correspondência) dando-
mè, com o mesmo sorriso affavel, as cartas cheia de lettras 
amadas, vindas das mãos perfumadas de uma creaturinha 
querida ou das mãos leaes de um amigo, e as cartas formidá­
veis, cheias da cólera de algum jacobino furioso ou da santa 
indignação de um creado de confeitaria ferido nos seus brios... 

Apparece-me o carteiro. Deseja-me affavelmente um bom 
dia, e entrega-me um envellope largo. Que será ? Traz a 
assinatura do meu bello Bernardelli Rodolpho: < Em nome 
do Jury da Exposição, tenho a honra de convidar-vos a assis­
tir ao tvrnissage que... • Oh! delicia nãc sonhada! Corro á 
Escola de Bellas Artes.. 

* 

Vernissage é cousa que não houve no sabbado, nas duas 
bellas salas em que os nossos pintores expõem agora o producto 
do seu nobre e fecundo trabalho de todo um anno. Convidar 
a imprensa para o vernissage, é uma moda franceza, moda 
boa e razoável, meio de dar aos jornalistas a occasião de uma 
visita avant-la-lettre á Exposição. Não se enverniza cousa al­
guma, n'esse dia. Os quadros já lá estão envernisados, cata 
togados, collocados com methodo e bom gosto nos seus res­
pectivos logares, promptos a^provoear a admiração dos_visi-
tantes. E' uma moda francezã. Que?tem isto? Prefiro essas 

delicadas modas francezas ás nossas modas brasileiras, que 
consistem em comer com a faca, em proyocar conllictos nos 
dias de regozijo publico, e em discutir as cousas mais serenas 
da vida a páo e a tiro. 

* * 

Quando cheguei á Escola de Bellas Artes, já uma pequena 
quantidade de gente boa estava de bocca aberta diante dos 
quadros. E que gente! Lá estava Lulú Sênior, gordo e exta­
siado, dando aos olhos o repasto saboroso d'aquellas paysagens 
vivas, d'aquellas carnes quentes, d'aquellas agoas, d'aquelles 
céos, d'aquellas arvores, d'aquellas mulheres, palpitando nas 
telas; lá estavam Arthur e Aluizio, —dois irmãos pelo sangue 
e pelo talento ; lá estava Coelho Netto, passeando pelo salão 
a sua face felina ; lá estava Machado de Assis, olhando tudo 
com aquelle seu sorriso singular, meio feito de bondade, meio 
feito de ironia; José Verissuno, brasileiro como ninguém, ex­
tasiado diante de uma tela de Almeida Júnior; Belmiro de 
Almeida, com a cabeça vivíssima, espetada nos seus collari-
nhos de légua e meia de altura ; Marques Guimarães, co-
fiando amorosamente a sua barba de seda ; os dois Bernardelli, 
Rodolpho e Henrique, muito cercados de gente, muito abra­
çados, muito beijados, como dois sujeitos quèridissimos que 
são; Amoedò, muito felicitado pela belleza do seu Passeio 
Matinal Parlagrecco, o egrégio, muito fallador, indo de grupo 
a grupo, como uma Carocha em tempo de chuva; Valentim 
Magalhães e Felinto. de Almeida, brasdessus brasdessoús, 
como nos bons'tempos da velha Semana; e, para não fallar 
em niais ninguém? láestava\toda A Cigarra, sentindo-se bem 
n'aquelle meio alegre; em que havia talento como quatrocentos 
diabos, e a que a; presença de meia dúzia de senhoras bonitas 
dava um ultimo toque de graça e de perfume. 

* 

Comecei. então a admirar a exposição. 

Os trez trabalhos que prendem logp o olhar são: nas salas 
de pintura, A aurora dé 15 de novembro, grande tela allegorica 
de Belmiro, e A Redempção de Cham de Broccus; e, na sala de 
esçulptura, a Moema de Rodolpho Bernadelli. Que bello o 
quadro de Belmiro!.a concepção, ousadíssima, teve uma exe­
cução brilhante: as figuras tem um soberbo vigor de desenho e 
de colorido.—A Redempção de Cham, de Broccus, allia a uma 
rara delicadesa de idéia uma verdade assombrosa de execução.. 
Ao centro, uma mulata, recem-níãe, olha embevecida o filhinho 
trefego, mulatinho quasi branco A' esquerda, a avó da creança, 
velha preta retinta, levanta as mãos para o céo: e, á direita, o 
pae, luso branquissimo e robusto, coca o queixo, e sorri trium-
phante, com orgulho, muito convencido de que foi um milagre 
o que fez em transformar em branco o que era preto. —Da 
Moema de Bernardeili que hei-de eu dizer} Quando aquillo 
estiver feito em mármore, Rodolpho poderá gabar-se de ter 
dado ao Brasil uma obra immorredoura e gloriosa. Sobre o mar 
que ondula, (que vida, que movimento teem aquellas ondas de 
gesso!) a núa Moema vae boiando, boiando... Desnastram-
se-lhe á flor das a.g-oas os cabellos que o limo empasta; meio 
mettida ao mar, a face, paralysada pela morte, tem uma immo-
bilidade dolorosa. A figura boia sobre o ventre: o dorso é 
modelado por mão de mestre e de grande mestre; e, sob as 
vagas, advinham-se as pernas... Que obra! Rodolpho chegou ao 
apogeu do seu talento: está em pleno outono artístico, em pleno 
período de fecundidade e de maturidade... Bravo, mestre I 
bravíssimo, Rodolpho! 

* * * 
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Esta chronica ; é escripta no mesmo dia da vernfssage,-
ás pressas, porquê na segunda-feira deve estar "paginado& 
texto d'A Cigarra. Não me é, pois, possivel dizer dé todos 
os quadros, mesmo porque não tenho ainda á mão o catalogo. 
Henrique Bernardelli expõe vinte e nove quadros admirá­
veis. As suas florestai são pintadaé com um calor verdadeiro^ 
e as suas figuras têm um estudo assombroso: mas, já todo 
o mundo sabe que esta família é uma família de mestres. 
Vejam só o próprio Bernardelli Felia? que lindas telas expõe!.... 
Almeida Júnior, o poderoso pintor paulista, apresenta-nos 
também este anno um3 trabalho abundante e admirável. Al­
meida é talvez o mais nacional doé-nossos pintores; Còsinha 
na roça parece-me uma obra-prima. * '•;"' Y \ ' " 

Preciso ainda fallar de Amoedo, que contribuiu larga­
mente para o successo da exposição, cotri passeio Matinal, 
Raio do Sol, o retrato que tem no Catalogo ò n 2Íyétc.; de 
Weingctrtmr, que, entre muitas telas, éxpõé uma pequenina 
fantasia adoraVel, Druida, dé Aurélio", cujas paysãgens e 
cujas panneauxdecorativos foram vivamente apreciados; das 
naturezas-mortas de Baptista e Alexandrino ; de Diana Cid, 
pintora do meu especial amor, trittmphadora da exposição 
do anno passado, è que nos dá agora, além' do mais, um 
retrato espantosamente bello :— face triste e pallida, sobre 
fundo escuro em que sobem vagamente grandes lyrios roxos... 
Já fallei de Broccus e Belmiro: mas não quero deixar de 
me referir, do primeiro, á Feiticeira ; e, do segundo, a Ejfei-
tos de Sol e Cega, duas telas preciosíssimas. 

* * * 

Que seria porém de mim, que seria das outras secções 
d1 A Cigarra, se eu fosse a mencionar todos os quadros da Ex­
posição ? A minha admiração é grande, mas o textc da folha 
é pequeno. Fico por aqui. 

cfcwJoaic. 

Depois da Paz, a Amnistia. Virá ? Não virá ? Parece que sim. 
0 jacobinismo do Senado e da Câmara, como o das ruas, está 
esfriando. Parece que os Marats vâó pouco a pouco reconhe 
cendo que é ridículo andar um homem de hoje fazendo a pro-

Eaganda da politica da Guilhotina e do Cárcere. Se assim é, 
>eus seja abençoado, porque está dando juizo a esta gente ! 

X - .y 
O chefe de Estado é que deve a esta hora estar conven­

cido de que mais vale ser descomposto do que amado pelo 
povo. S. ex. tem sido terrivelmente, ha duas semanas, sub-

mettido ao pavoroso supplicio da popularidade,—supphcio que• 
a Inquisição esqueceu. Quinze; dias d'este hororoso regimen 
dé abraço, ^manifestação; musica % discurso derreiam um ho­
mem. Depois, inventou-se agora uma nova espécie de mani­
festação:- a manifestação ensangüentada. 

A' frente da mocidade da Escola de Medicina, foram a 
Palácio dois moços, que das dissenções escolares sahiram com 
as cabeças partidas. Assim mesmo, foram levar ao Presidente 
da Republica dois grandes ramos festivos, sobre cujas flores 
cahia, gQtta a.gotta, o sangue dos manifestantes. E'bonito, 
novo e heróico. Mas, como a vista do sangue é sempre des­
agradável, o Presidente da Republica, naturalmente, deve ter 
dito de si para si: Singular modo estende apresentar felicita­
ções com a cabeça quebrada!» 

Emfim, s. ex. é forte: e, quando subiu pela primeira vez 
ao Itamaraty, Subiu disposto a não recuar diante de sacrifício 
nenhum. Com calma aturou s. ex. as impertinencias, as exi­
gências, as descomposturas dos que queriam a paz fosse como 
fosse e desse no que desse,—sem demora. Com calma está 
aturando agora o iubilo estafante do povo. Deus o conserve 
assim, armado de paciência evangélica, para felicidade nossa! 

X ' 
Ah ! tenha paciência ! arme-se de paciência, sr. Prudente... 

D'aqui a pouco, quando acharmos qüev. ex. já recebeu home­
nagens e flores bastantes, voltaremos á descompostura e ao 
debique. Não tarda muito. Temos aqui á mão o Amapá e a 
Trindade. 

Eu, por mim, começo já. Passei dez dias a gritar e a orar, 
dando vivas ao chefe do Estado e á Republica. Não posso 
mais, sr: Prudente! Não nasci para louvar. O que eu amo é 
a bella maledicencia, a bella critica azeda e fera, a bella sa-
tyra mordaz. E, pois, começo já. 

Fique sabendo v. ex. que o ultimo numero do Grapmc 
traz uma vista da Trindade, com este dístico muito lisonjeiro 
para o Brasil: engksh possession. Por ahi se vê, exm. sr., que 
a amiga Albion está menos do que nunca disposta a entregar-
nos a ilha disputada. Também no Amapá as cousas estão 
mal... Creio, não sei porque,—ou antes receio—que d'esta vez 
não seremos tão felizes como o fomos com o caso das Missões. 

X 
Emfim. a questão do Amapá vae ser submettida á arbi­

tragem. O ünico caso serio, pois, é o da Trindade. Nós preci­
samos recuperar aquella ilha, exm. sr.! Digam-me quantas 
vezes quizerém que alli só ha carangueijos e tartarugas... 
Que importa ? faço questão daquellas tartarugas! faço ques­
tão d'aquelles carangueijos! Quero que me restituam o Morro 
Monumento, aquella singularissima e descommunal mole de 
pedra, plantada no meio da Trindade, com a fôrma de um.... 
cogumello! Deem-me de novo a minha Trindade! 

Que silencio é este, Exm. Sr., que silencio é este que 
pesa sobre o caso da surripiação da nossa ilha ? Que tem 
V. Ex. mandado dizer a Salisbury? h Salisbury que tem 
respondido a v. ex. ? Mexe-se a Inglaterra ou não se mexe ? 
Sahem d'alli os Bíblias ou não sahem? Veja bem, exm. sr., 
eu não posso estar mais tempo com juizo suspenso! 

X 
E preciso dizer a v. ex. uma cousa que me tem enchido 

as noites de patriótica insomnia. Vou suggerir-lhe uma idéia. 
Note v. ex. que eu tenho a mania de possuir idéias. Gi-

rardin queria que os jornalistas tivessem uma idéia por dia: 
eu tenho muitas por hora. Sou um sacco de idéias : é só 
metter em mim a mão e retiral-a cheia, transbordando. Sou 
inexgotavel. A de hoje é esta: 

Ha por aqui um certo numero de cidadãos que não que­
riam e mostram não querer ainda a paz. A prova d'isto é 
Sue desataram a quebrar a cabeça dos que dão vivas á Paz. 

ira, Exm. Sr., quem não quer a paz quer a guerra. Para que 
esses cidadãos sejam felizes, é preciso que se lhes dê uma guer-
rasinha. qualquer, bem boa, com bastante pólvora, bastante 
fumo, e bastante sangue. Bem! o dever de v. ex., como chefe da 
nação, é promover, por todos os meios ao seu alcance, a feli­
cidade da Republica em geral e de cada um dos cidadãos 
em particular. Se ha cidadãos que querem guerra e com 
ella serão felizes, porque não hadê v. ex. fazer-lhes a vontade ? 

Ouça, exm. sr. 
dentro delle todos 

X 
mande armar em guerra um navio, metta 

os esquentados cidadãos que não amam 
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a paz, e mande despcjal-o na Trindade, mesmo ao pé 10 
Morro Monumento. E elles que se arranjem em guerra com 
os inglezes! elles que, arremessando sobre os subditos de 
Sua Magestade Bntannica as formidáveis tartarugas. que 
« . « A S M o l lka n n « k » . t i ,^nn% necue nnrWnSAÇi ITiachlfiaS ü e 

preten­
deram invadir a Trindade. . 

Assim, ficará a ilha limpa de inglezes, e a rua do Ouvi­
dor limpa de guerreiros. 

X 
Essa é, Exm. Sr., a idéia luminosa que me oceorreu 

hoje. Dou-a de graça. Se V. Ex., como de justiça, não 

Sosta de receber cousa alguma de graça, tem um bom meio 
e nVa pagar: é aceitai a. Aceite-a, e recupere a Trindade. 

Porque, fique V Ex. sabendo dMsto: 
Quero já para aqui a Trindade, que foi de meu pae, é 

minha, e ha de ser dos meus filhos! 

£. 9. 

CÂNTICOS 
(Ck>lluboração Inédita) 

I 

PSALMO TRISTE 

Olhos azues, olhos serenos... extinetos, sem mais brilho! 
Sei bem porque não tendes mais fulgor... Foram as estrellas 
do céo, as ciumentas estrellas, que pediram ao bom Deus que 
vos extinguisse. 

Pobres olhos azues sem claridade! 

Faces, faces lyriaes, brancas e immaculadas, sei bem, sei 
bem a origem d'essa pallidez marmórea... Foram as rosas 
ciumentas que pediram ao bom Deus que fanasse as rosas 
que tinheis d'antes, faces lyriaes, brancas e immaculadas... 

Harmonias da voz, dulias de harpa suavíssima, hymnos da 
bocca cor de rosa, calastes-vos... sei bem, sei bem porque! 
Foram os ciumentos gaturamos que pediram ao bom Deus 
que vos calasse... 

Louros cabellos, louros cabellos prefulgentes, sei bem, sei 
bem porque os coveiros vão esconder-vos na terra profunda! 
Foram os raios do sol que, de ciúme, pediram ao bom Deus 
crime tamanho... 

Dobra a finados, triste, funerário, um pobre coração. Sei 
bem porque lastimas, sei bem porque, magoado coração! Sof-
fres, porque o bom Deus ciumento, vendo tamanho amor na 
terra, levou para o Jamais immoto o coração que era o teu 
relicario... 

II 
A CEREJEIRA 

Tiritam no fundo da cabana, muito aconchegados, rosto 
contra rosto, as mãos nas mãos, emquanto o vento cruel es-
torce as ramarias e guincha pelas florestas funerariamente. 
üivam de frio e pavor os cães das herdades longínquas. Ha 
lamentos errantes. Longe, as arvores parecem esqueletos em­
brulhados em compridas alvas. E os dois, unidos, tiritam^ 
n'um canto humido da cabana, sem lume, sem cobertura. 

Emtanto, podiam fazer fogo confortável: e o homem, se qui-
zesse, sem andar muito, teria lenha para todo o inverno. 
Perto da cabana havia uma grande cerejeira, a maior do loga-
rejo. Dois ou três galhos bastariam para aquecel-os; e que bom 
que é o cheiro do páo da cereja quando é resinoso ! 

Apezar das falas da mulher, o homem não se movia, pre­
feria passar a noite inteira ao canto, tiritando,' transido, quasi 
a morrer gelado, a ir cortar um ramo da arvore. E a todas 
as instâncias da companheira respondia com estas palavras: 

— A cerejeira não ! Já não te lembras ? Foi á sua sombra, 
debaixo dos seus ramos, que, uma tarde, trocámos o primeiro 
beijo. E, depois, quem nos dará flores, quando o inverno for, 
quando voltar a primavera azul? Quem nos dará flores? 
Quem recordará o nosso noivado ? A cerejeira não... a cere­
jeira não... 

E os dentes começam a tiritar de novo. 

,i 

OS ANÕES FEITICEIROS 
(CONTO PARA CRIANÇAS^ 

Manoel Fonseca e Joaquim Cardoso sahiram um dia "de 
casa, deixando a pobre aldeia onde moravam, para correr 
mundo, procurando trabalho em que ganhar honradamente 
a vida. 

Ao cabo de muitas semanas de jornada, longa e difhcil, 
cheia de privações, á hora do anoitecer, emquanto cami­
nhavam por uma floresta, cansados de tanto andar, ouviram 
imprecistamente os sons longínquos de uma deliciosa musica, 
cada vez mais distincios, mais sonoros, á proporção que se 
iam approximando. 

Era uma harmonia extranha, mas tão suave áo mesmo 
tempo, tão encantadora, que esqueceram a fadiga sentida 
depois de tão penosa viagem, para se encaminharem a toda 
a pressa em direcção ao logar de onde pareciam vir aquelles 
dulcissimos sons. 

A lua brilhava, magestosa e clara, quando chegaram á 
encosta de um outeiro pouco elevado. Ahi viram numeroso 
grupo de pequeninos homensinhos e pequeninas mulheresinhas, 
dansando, de mãos dadas, fazendo roda, como na brincadeira 
da Sinhã viuvtnha das bandas dalém. 
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No centro, estava um velhinho, mais bem vestido que 
os outros, imponente, com a sua lon#a barba muito branca, 
que lhe chegava até qüasi os joelhos. 

Assim que p velho -*> que era o rei daqtíelles anõesinhos 
— avistemos #oiâ companheiros, fez-lhes amistoso sigriâPèom 
a mão, para que se approximassem. Os dansarinos abriram 
a roda, deixando passagem franca. 

Joaquim Cardoso, que era um pouco corcunda, e ousado 
como a maior parte das pessoa^assim.defeituosas, penetrou 
no circulo, sem a menor hésitaçãóí Mânóél «Fonseca^ mais 
acanhado e tímido, vendo a resolução dó Sâmarada, resol­
veu-se a imital-o. Fechou-se em segiuda a í*od,ã: dos alegres 
foliões, que recomeçaram as suas, musicas, bailados e cantigas. 

Os dois amigos estavam admirados. Era a primeira vez 
que viam homens e. mulheres, perfeitos como todo ò mundo, 
sympathieos, bonitos, bem trajados, com a unieâ differença 

-de que- o- mais-alta nãow chegava a te r"um metro. í 
Contemplavam com espanto aqlieliã scena, quando cessou 

de súbita a cantoria. O anfl^itihoíbhefe, sahihdo do logar 
em que estava, tirou da.aM$Mfa uma grande navalha afiada 
e reluzente, dirigindo-se pap. elles. ; ' 

Sem pronunciar palavra^ n'umf abrir e fechar d'olhos, 
agarrou-os dois viajantes -*• primeiro um, depois o outro — 
e rafp^-lhes completamente a cará e a cabeça. 

Em seguida falou:— «Vocês fizeram muito bem em 
consentir: que eu os bárbeasse. Em,., paga, vou dar-lhes um 
presente.7 Levem comsigo um Dòcado d'aquelle coke laue 
alh está. » ; n 

Apontou para um monte de carvão que havia ao lado ; 
e os dois, obedecendo, encheram os bolsos de pedras de vá­
rios tamanhos, embora não pudessem atinar para que ser­
viriam ellas. . \. 

Sahindo d'alli, caminharam para a villa rn^is" próxima. 
Na estalagem onde pernoitaram,$e tão fatigados, que estavam, 
dormiram assim mesmo vestidos, esquecendó-se até de tirar 
os pedaços de, carvão de pedra que haviam guardado nas 
algibeiras das calças. 

Pela manhã, ao despertarem, quando iam levantar-se;v 

sentiram-se extraordinariamente ^pesados, quasi sem poderem 
mover-se. ...„•-• * 

Lembraram-se, então, do presente dos anõesinhos e foram 

Em vez dos pedaços de coke, feios e pretos, foi com sor­
preza e contentamento que encontraram lindíssimos e enor­
mes diamantes de extraordinário valor. Em logar, também 
da cabeça pellada e da cara lisa que cada um d'elles tinha ao 
adormecer, viram-se remoçados, com bons cabellos e bellas 
barbas. 

Estavam ricos. Mas o corcunda Joaquim Cardoso não se 
contentou com a sua sorte. Não quiz continuar a jornada 
n aquelle mesmo dia; e, mal anoiteceu, dirigio-se sósinho 
—porque Manuel Fonseca recusárase a acompanhal-o—para 
a montanha dos anõesinhos. 

Chegado ahi, repetiu-se ponto por ponto a scena da vés­
pera. Depois que o rei dos anões o barbeou, mandou-o 
apanhar o carvão. ' 

Joaquim, que se tinha prevenido, encheu dois erandes 
saccos, e transportou-os difficultosamente á hospedaria, ar-
fando de cansaço, suando com abundância. 

. « « Ü L Í f s ^ u í n t e » despertou cheio de curiosidade, pela 
madrugada. Correu pressuroso a vêr os saccos. Ao abnios 
centenares de sapos pularam-lhe em cima, invadindo o quarto. 

Ficou desesperado, mas lembrou-se de que era ainda muito 
rico, possuidor dos brilhantes da primeira noite, que hava 
C S S ? ° * d e n f ° , d e «ma caixa. FFoi contemplâl-os? porém* 
haviam tornado a sua primitiva fdraia. E elle estava outra 
vez paupérrimo, como sahira de sua aldeia! 

Para cumulo do caíporismo, e castigo da sua desmedida 
ambição, viu-se sem um fio de cabello ou de barba, Ta sua 
corcunda augmentára de tamanho. 

t ^ J ^ f F D " s e c a ' consolou-o, pondo á sua disposição me 
oara ofutT^nf. T P ° , ! S U Í a ' ép-0is d e aconsefhal-o a que' 
^nLlIlZ^sone.^^ a m b l C 1 0 S ° d e riqUeZílS' e s e ^ " 

%i\Xov ^Vasco. 

Ah! se eu tivesse doze contos de réis! se eu tivesse doze 
contos de réis !*.. I 

V« A's vezes chego a pensar no, suicídio. E' um direito ! é 
um direito de quem se sente mal aquinhoado por Deus, na 
distribuição parcial e injusta que Elle faz dos bens terrestres ! 
Porque tem o conde de Figueired%f,dez mil contos ?f Porque é 

lque o meu tio Orozimbo é dono dl5 Fazenda do Descalvadó ? 
Porque é que o sr. Mayrínk é dkino do palacete Nova Fri-
burgo ? e porque é que eu não tenho dinheiro nenhum ? e 
porque é que eu não sou dono de nada, nem mesmo do meu 
nariz ?... Chego a pensar no suicídio, como n'uma carta de al­
forria, quando penso n'isto ! Vejam cs senhores ; preciso agora 
de doze contos de réis e... 

— Para que ?—perguntarão. Para tomar um quinhão da 
Empreza Constructora de um theatro digno de nós^—empreza / 
de que.se fez propâgandista o meu illustre collega Arthur 
Azevedo. Segundo Arthur, seiscentos contos nossos bastariam 
para aconstrucção de um theatro egual ao de D. Amélia, em 
Lisboa. Os quinhões seriam 50, de 12 contos cada um. Em 
dois annos, se tanto, teríamos um theatro nacional, e ficaríamos 
livres d'essas hediondas estrebarias ? a que se acolhem hoje, 
no Rio de Janeiro, as companhias que vêem do estrangeiros... 
Ah! se eu tivesse doze contos !... 

Nâo tenho ! Tenho inimigos, tenho rheumatismos, tenho 
mais de vinte annos, tenho dyspcpsia, tenho credores, tenho 
muitas cousas : mas não tenho doze contos de , réis! Parece 
impossível, mas é certo. Assim, não posso dar ao meu amigo 
Arthur Azevedo a mais clara prova da minha adhesão á 
sua bella idéia, tomando um dos quinhões da empreza. Mas, 
quem dá tudo quando tem, fica co*a a consciência tranquilla..; 
Dou á idéia o applauso d'esta columna, e faço votos para 
que os favorecidos da fortuna lhe dêem um apoio mais efficaz 
do que o meu. 

Está dando excellentes representações no Lyrico a com­
panhia dramática Italiana Modena. O sr, Cuneo é um bom 
actor, modesto, sem grandes pretenções. Zaira Tiozzo é bonita 
e intelligente. As peças são boas. Mas o publico não vae lá. 
Peior para elle! 



A C K i A K K A 

O COLOSSO DO JARDIM BOTÂNICO 

EP|L_OC^O J 


